SISTEMÁTICA DE COMÉRCIO EXTERIOR – TEXTO DE APOIO

INCOTERMS – INTERNACIONAL COMMERCIAL TERMS

Os primeiros INCOTERMS – Termos Internacionais de Comércio surgiram em 1936, e só contemplavam as operações feitas através dos transportes marítimos e rodoviários. Com o crescimento e diversificação das práticas do comércio internacional, os INCOTERMS sofreram diversas alterações e foram criados novos termos que atendem os novos tempos.

Os exportadores e importadores devem atentar para que seja feita uma interpretação correta dos termos, pois, caso contrário, poderá ocorrer prejuízos em termos de dinheiro e tempo. Portanto, antes de definir uma negociação, é necessário que se faça uma análise profunda e escolha o INCOTERM mais adequado para cada operação de compra e venda de mercadoria.

Os INCOTERMS também são chamados de “condição de venda” e definem os direitos e as obrigações do exportador e importador referentes ao transporte internacional, seguro do transporte internacional, frete internacional, pagamentos de taxas, tributos, etc. As condições de venda, segundo os INCOTERMS são apresentados por siglas e a última revisão dos termos públicos 560 da CCI foi adotada a partir de janeiro de 2000. São eles:

EXW – Ex-Work ou Ex-Factory

O exportador coloca as mercadorias à disposição do importador em seu próprio estabelecimento de origem, seja na fábrica, em um armazém, etc. Nesse caso, as despesas referentes ao frete interno, seguros, frete internacional, procedimentos administrativos, desembaraço da mercadoria, entre outras, ficam por conta do importador.

FCA – Free Carrier

O exportador entrega a mercadoria desembaraçada para o transportador no ponto de embarque. Este local pode ser inclusive nas dependências do exportador, desde que este providencie a colocação da mercadoria dentro do veículo que irá transporta-la. O importador se responsabilizará pelo pagamento do frete internacional, seguros e outros encargos. Essa condição de venda poderá ser utilizada em qualquer tipo de transporte, inclusive o multimodal.

FAS – Free Alongside Ship

Essa condição de venda é utilizada somente no transporte marítimo, fluvial, lacustre ou cabotagem. O Exportador cumpre suas obrigações quando providencia a colocação da mercadoria a ser transportada ao longo do costado do navio, no porto de embarque solicitado pelo importador. Ficando ainda por sua conta o desembaraço aduaneiro de exportação. A partir daí, a responsabilidade é passada para o importador da mercadoria.

FOB – Free on Board

As obrigações do exportador terminam a partir do momento que a mercadoria cruza a murada do navio, no porto de embarque. A partir de então, as responsabilidades e despesas correm por conta do importador. Quando não for possível precisar o momento exato da transferência da responsabilidade, nos casos de transportes em navios roll-on/roll-off e de contêineres, o INCOTERM mais apropriado é o FCA.

CFR – Cost and Freight

O exportador assume todas as despesas referentes ao transporte da mercadoria até o seu destino final. O seguro do transporte internacional, os custos adicionais ficam por conta do importador, após a mercadoria ter cruzado a murada do navio no porto de embarque. Esse termo só poderá ser utilizado nos transportes marítimos, fluvial, lacustre e cabotagem. Também conhecido como C&F.

CPT – Carriage Paid To

Essa condição de venda é semelhante ao CFR com as mesmas obrigações, podendo ser utilizado em qualquer meio de transporte, inclusive o multimodal.

CIF – Cost, Insurance and Freight

O exportador além de se responsabilizar pelas despesas referentes ao transporte internacional da mercadoria, também se responsabiliza pela contratação do seguro do transporte internacional. Só pode ser utilizado nos transportes marítimos, fluvial, lacustre e cabotagem. Nos casos em que não é possível precisar o momento da transferência de responsabilidade, o termo mais apropriado para se utilizar é o CIP. 

CIP – Carriage and Insurance Paid To

Além das condições do CPT, o exportador se responsabiliza pela contratação do seguro do transporte internacional. Essa condição poderá ser utilizada em qualquer tipo de transporte, inclusive o multimodal.

DAF – Delivered At Frontier

O exportador se responsabiliza entregar a mercadoria desembaraçada para exportação na fronteira terrestre, do lado de seu país. Geralmente utilizada nos transportes terrestres e ferroviários. Entende-se, ainda, que o custo do transporte, seguros do local de origem da mercadoria até o local combinado na fronteira é por conta do exportador, a partir daí a responsabilidade passa a ser do importador.

DES – Delivered Ex Ship

O exportador se responsabiliza pela entrega da mercadoria a bordo do navio no porto de destino, sem estar desembaraçada. É por conta do exportador, o seguro e transporte internacional, assim como todos os custos e riscos incidentes até a chegada do navio no porto de destino. O DES é somente utilizado nos casos de transportes marítimo, fluvial, lacustre e cabotagem.

DEQ – Delivered Ex Quay

Nesta condição de venda, ficam por conta do exportador todas as despesas e riscos até a colocação da mercadoria à disposição do importador no cais do porto de destino, porém, sem estar desembaraçada. Condição somente utilizada nos transportes marítimo, fluvial, lacustre e cabotagem.

DDU – Delivered Duty Unpaid

Fica por conta do exportador a entrega da mercadoria ao importador, no local de destino, com todas as despesas pagas, inclusive o desembaraço aduaneiro, exceto os impostos, taxas e demais encargos incidentes na importação. Pode ser utilizada em qualquer modalidade de transporte.

· Embora esteja em vigor a nova versão dos INCOTERMS, os exportadores e os importadores poderão amparar as suas negociações em versões anteriores, no entanto, deverão mencionar nos documentos qual a versão que está sendo utilizada. Neste caso, a forma correta do uso dos termos deverá ser indicada da seguinte maneira:

· CPT Paris INCOTERMS 2000, ou

· FCA Guarulhos INCOTERMS 1990, conforme a versão que está sendo utilizada.

